
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

A TODOS OS TRABALHADORES DA STEF PORTUGAL 

O Secretariado Nacional do SINDETELCO e a Comissão 

Sindical vem por este meio transmitir em que ponto está o 

diálogo com a direção da STEF Portugal no que respeita a 

assuntos relacionados com os trabalhadores.  

 

Desde a greve de Abril de 2015, a Comissão Sindical alterou a sua forma de comunicar com a direção da 

STEF Portugal. A partir desta fase temos enviado tudo o que está relacionado com os trabalhadores ao 

conhecimento dos responsáveis de Espanha e de Paris. Esta foi uma das formas encontradas para 

ultrapassar o impasse que a direção da STEF de Portugal colocava na discussão com a Comissão Sindical 

(não é que esteja muito melhor, mas está mais aceitável).  

 

Desta forma, temos ao longo destes 3 meses dialogado com a Direcção da STEF em assuntos relacionados 

com os trabalhadores, como marcação de férias, retirada de prémios, faltas injustificadas, estipulação 

de tempo em temperaturas de -25º, entre outros, sempre com o conhecimento dos responsáveis acima 

mencionados. 
 

Têm também sido entregues à direção da empresa propostas que visam melhorar as nossas condições de 

trabalho: regulamentação das convocatórias dos feriados, regulamentação da marcação de férias, espaço 

de descanso para os trabalhadores e o pagamento do diferencial dos 30% em caso de acidente de 

trabalho.  

 

Todas estas propostas ainda estão em análise por parte da direção da empresa, exceto no que diz 

respeito ao pagamento do feriado a 200%. A insistência da nossa parte teve os seus frutos: depois 

das greves, processos em tribunal, abaixo-assinados, denúncias à direção do grupo STEF em França, etc, a 

direção da STEF decidiu finalmente cumprir o nosso contrato colectivo de trabalho (CCT).  

 
 

 

                                                                                                COMUNICADO 30/SN/2015 

 



Em relação aos feriados, e estando satisfeitos com o cumprimento da lei e o cumprimento do nosso CCT, 
a Comissão Sindical não está de acordo com os restantes pontos como a convocatória de feriados e a 
obrigatoriedade de trabalho em dia de feriado. A nossa opinião é, e conhecendo a necessidade da 
empresa de ter que laborar em dia de feriado, que existem condições (conforme explicito na nossa 
proposta) e espaço para melhorar as convocatórias em relação a estes pontos de forma a ser benéfico e 
justo para todas as partes, e tendo sempre em vista também as nossas necessidades familiares. 
 
 

Chamamos também a atenção aos trabalhadores que estejam ou estiveram 
recentemente de baixa por doença ou licença. 

 
Têm-nos chegado relatos de colegas que estão a receber da Segurança Social valores abaixo do normal. 
Tal situação deve-se a descontos mal efetuados pela STEF na Segurança Social. A título de exemplo duas 
colegas nossas, que não se aperceberam desta situação, tinham recebido menos de 960€ por mais ou 
menos 9 meses de baixa médica. Desta forma sugerimos a todos os trabalhadores que em caso de dúvida 
contactem a Comissão Sindical. 
 
 

Vamos continuar como fizemos até à data, na base do diálogo constante com a direção da empresa, 
tentar melhorar estes pontos, mas se não conseguirmos tentaremos outros meios ao nosso dispor para 
repor o CCT. Vamos continuar a ter a mesma postura que temos tido até à data: não negociamos o 
inegociável, o não cumprimento do CCT. Com esta Comissão Sindical não contem para retirar direitos dos 
trabalhadores, “não vendemos direitos”. Insistiremos por defender o nosso CCT e se possível conquistar 
algo mais que não esteja contido neste.  
 
 

Informamos também que se encontra em curso o processo da requisição dos livros escolares por parte 
do SINDETELCO, com desconto de 10% e o pagamento de forma faseada do valor total. Já falámos com a 
direção da empresa sobre a possibilidade de pagamento dos livros através do salário mensal do 
trabalhador, estamos a aguardar resposta. Caso não seja possível, haverá outras formas de pagamento à 
escolha do trabalhador, conforme o comunicado entregue na passada semana referente a este tema.  
 
 

Continuaremos a insistir com a direção da empresa de forma a conseguirmos melhores condições de 
trabalho para todos os trabalhadores da STEF, mas temos um sonho, entre outros, que é o de terminar 
com o banco de horas que é tão injusto para os nossos colegas que estão nesta situação.  
 
Vamos apresentar nas próximas semanas uma proposta a direção da STEF sobre este tema, e tudo 
faremos para atingir este nosso objetivo, e esperamos contar com todos para a sua concretização.  
 
 

A todos os nossos colegas, agradecemos a ajuda que nos têm dado, estando connosco em todas as fases 
do diálogo com a empresa, seja nas boas ou nas más situações. Juntos alcançaremos melhores condições 
de trabalho como conseguimos no passado, como o seguro de saúde, concursos internos, RVCC, horas 
noturnas pagas a partir das 20 horas, ordenado mínimo nos 510€ e agora com o pagamento dos feriados 
a 200%, conforme o CCT.  
 
 

Estamos disponíveis como sempre para o esclarecimento de eventuais dúvidas nos canais habituais. 
 

Na união e na perseverança atingiremos os nossos intentos. 

Lisboa, 6 de Agosto de 2015                                                     O Secretariado Nacional do SINDETELCO 


